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I. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 
 

INSTITUIÇÃO: Universidade Federal de Alagoas 

UNIDADE ACADÊMICA: Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade 

NOME DO CURSO: Ciências Contábeis 

TÍTULO OFERTADO: Bacharel em Ciências Contábeis 

RECONHECIMENTO DO CURSO: Portaria n.º 78.857, de 11 de junho 1975 

TURNO DE FUNCIONAMENTO: Matutino e Noturno 

CARGA HORÁRIA: 3.040 horas 

DURAÇÃO MÉDIA DO CURSO: 

Mínimo Máximo 
Diurno 

08 (oito) semestres 14 (quatorze) semestres 
 

Mínimo Máximo 
Noturno 

10 (dez) semestres 16 (dezesseis) semestres 
 

NÚMERO DE VAGAS: 90 vagas, sendo 50 matutino e 40 noturno 

COORDENADOR: Regis Reyner Cansação Mota 

E-MAIL: coordcont@ufal.br 

FONE/FAX: (082) 3214-1226 

PERFIL: 

Profissional capacitado para atuar no mercado competitivo privado e público, em âmbito 
nacional e internacional, adotando uma postura ética, consciente de sua função social e de sua 
responsabilidade civil e penal, aplicando os embasamentos teóricos e práticos consoantes os Princípios 
Fundamentais da Ciência Contábil. 

Atuar com eficiência e eficácia nas atividades de análise e interpretação dos fatos que 
afetam o patrimônio das entidades, e também nas seguintes atividades: gerenciais, auditoria, perícia 
contábil, arbitragens, atuariais, nas instituições nacionais e internacionais. Tudo em harmonia com as 
normas e padrões nacionais e internacionais aplicados à contabilidade e áreas afins, e pelas 
peculiaridades das organizações governamentais e não governamentais, utilizando-se da tecnologia da 
informação, com uma visão crítico-analítica para solucionar as questões organizacionais. 
 

CAMPO DE ATUAÇÃO: 

Ao Bacharel em Ciências Contábeis cabe exercer: planejamento, controle, tomada de 
decisão e mensuração patrimonial das entidades, seja pessoa física ou jurídica, com ou sem finalidade 
lucrativa, e mais as entidades governamentais. 

O egresso de Ciências Contábeis será capaz de atuar nos seguintes campos/funções: 
contador de entidades privadas ou públicas, controladoria, auditoria, perícia, árbitro, gerente 
financeiro, gerente fiscal, gerente de carteira de investimento, analista econômico-financeiro, atuária, 
empreendedor contábil, analista de custos, personal finance, analista contábil. 

Todas essas atividades ou campo de atuação têm que ter em seu bojo e como objetivo final 
as características de ética, evidenciação que leve à maior transparência da informação, atendendo à 
função social e o respeito à cidadania com o fito de se alcançar ou contribuir para uma sociedade mais 
justa e igualitária. 
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II.  INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA 

 

Apresenta-se à comunidade acadêmica e a sociedade em geral, este Projeto 

Pedagógico do Curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal de Alagoas, fruto dos 

debates e estudos dos professores que compõem o colegiado deste Curso, ouvido alguns 

representantes do corpo discente, bem como alguns representantes da sociedade, a exemplo de 

empresários e gestores públicos. 

Este projeto traz consigo, em seu âmago, a necessária flexibilidade para se ajustar às 

mudanças que a sociedade e o mundo acadêmico exigirem, por um lado e, por outro, 

apresenta os meios adequados para que ensejem tanto atividades de pesquisa quanto a pós-

graduação e extensão. Podendo ainda a unidade acadêmica criar curso de pós-graduação 

regular a serem ofertado aos profissionais de Ciências Contábeis e áreas afins. 

Além da necessidade de se atender as novas diretrizes emanadas do Conselho 

Nacional de Educação, este projeto atende também ao novo regime acadêmico da UFAL que 

passou do regime seriado anual para o regime seriado semestral implantado em 2006. 

Este projeto pedagógico foi elaborado em conformidade com a Lei nº 9.394, de 20 

de dezembro de 1996 – Lei de Diretrizes e Base (LDB) - e Resolução de nº 6, de 10 de março 

de 2004, do Conselho Nacional de Educação a qual estabelece as Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Curso de Ciências Contábeis, bacharelado, e regulamenta os requisitos para a 

formação acadêmica deste citado Curso. 

O Curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal de Alagoas – UFAL foi 

criado em 1º de agosto de 1963 e reconhecido através da Portaria de n° 78.857, de 11 de julho 

de 1975, sob o regime acadêmico de crédito semestral que durou até o ano de 1994, que, por 

determinação dos Conselhos Superiores da UFAL, passou para o regime acadêmico seriado 

anual. 

A grade curricular e os respectivos conteúdos programáticos sofreram substanciais 

inovações no Curso de Ciências Contábeis, devido à demanda da sociedade, estas se tornaram 

necessárias tanto para atender estas demandas como também para conceber novas vertentes, a 

exemplo do trabalho nos entes públicos, incluindo-se também a inserção da pesquisa, da 

extensão e da pós-graduação, tudo com o fito de atender as reais necessidades das demandas 

do mercado de trabalho. 

A estrutura curricular do projeto pedagógico de 1994 foi objeto de grandes 

discussões e reflexão por parte do colegiado do curso durante o ano de 1993, e plenárias 

departamental, vindo a ser implantado no ano subseqüente, e que foi levado a efeito até o ano 
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de 2005, mudando para o regime acadêmico seriado semestral, também com significativas 

modificações nas ementas e conteúdos programáticos, trazendo um novo perfil para o Curso 

de Ciências Contábeis, face as exigências do mercado de trabalho em função da globalização 

e legislação pertinente. 

 

II.1- OBJETIVOS 

 

Num sentido geral, adotar políticas para a formação de profissionais altamente éticos 

e capacitados a exercer as atividades de contador com vistas a atender a demanda do mercado 

de trabalho globalizado. 

Especificamente, os objetivos do curso são de atender as demandas institucionais e 

sociais conforme determina a Resolução de nº 6 do Conselho Normativo Educacional – CNE-, 

criando condições para que o graduando de Ciências Contábeis esteja capacitado a 

compreender as questões científicas, técnicas, sociais e econômicas e financeiras no cenário 

nacional e internacional, nos diferentes modelos organizacionais, possibilitando total domínio 

funcional envolvendo, apurações, auditorias, perícias e arbitragens, domínio atuarial e de 

quantificações de informações financeira, patrimoniais e governamentais, com plena 

utilização de inovações tecnológicas, traduzindo capacidade crítico-analítico para avaliar as 

implicações organizacionais com o advento da tecnologia da informação. 
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III - PERFIL DO EGRESSO 

 

O perfil do Profissional a ser formado deverá ter capacidade para atuar no mercado 

competitivo privado e público, em âmbito nacional e internacional, adotando uma postura 

ética, consciente de sua função social e de sua responsabilidade civil e penal, aplicando os 

embasamentos teóricos e práticos consoantes os Princípios Fundamentais da Ciência Contábil. 

Atuar com eficiência e eficácia nas atividades de análise e interpretação dos fatos 

que afetam o patrimônio das entidades, e também nas seguintes atividades: gerencial, 

auditoria, perícia contábil, arbitragem, atuarial em instituições nacionais e internacionais. 

Tudo em harmonia com as normas e padrões nacionais e internacionais aplicados à 

contabilidade e áreas afins, e pelas peculiaridades das organizações governamentais e não 

governamentais, utilizando-se da tecnologia da informação, com uma visão crítico-analítica 

para solucionar as questões organizacionais. 

O egresso, em face das diversidades de habilitações que o curso oferece, permitirá 

que o profissional tenha competências intelectuais que o torne apto às mudanças, quer seja, 

adaptável, refletindo a heterogeneidade das demandas sociais. 
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IV - HABILIDADES/COMPETÊNCIAS/ATITUDES 

 

Ao Bacharel em Ciências Contábeis cabe exercer: planejamento, controle, tomada de 

decisão e mensuração patrimonial das entidades jurídica, com ou sem finalidade lucrativa, 

governamental, como também de pessoas físicas. 

Nesse diapasão, serão os graduados em Ciências Contábeis, nos termos do Parecer 

CNE/CES 0289/2003, do Conselho Nacional de Educação, às seguintes competências e 

habilidades: 

� utilizar adequadamente a terminologia e a linguagem das Ciências Contábeis 

e Atuariais; 

� demonstrar visão sistêmica e interdisciplinar da atividade contábil; 

� elaborar pareceres e relatórios que contribuam para o desempenho eficiente e 

eficaz de seus usuários, quaisquer que sejam os modelos organizacionais; 

� aplicar adequadamente a legislação inerente às funções contábeis; 

� desenvolver, com motivação e através de permanente articulação, a liderança 

entre equipes multidisciplinares para a captação de insumos necessários aos 

controles técnicos, à geração e disseminação de informações contábeis, com 

reconhecido nível de precisão; 

� exercer suas responsabilidades com o expressivo domínio das funções 

contábeis, incluindo as atividades atuariais e de quantificações de 

informações financeiras, patrimoniais e governamentais, que viabilizem aos 

agentes econômicos e aos administradores de qualquer segmento produtivo 

ou institucional o pleno cumprimento de seus encargos quanto ao 

gerenciamento, aos controles e à prestação de contas de sua gestão perante à 

sociedade, gerando também informações para a tomada de decisão, 

organização de atitudes e construção de valores orientados para a cidadania; 

� desenvolver, analisar e implantar sistemas de informação contábil e de 

controle gerencial, revelando capacidade crítico-analítica para avaliar as 

implicações organizacionais com a tecnologia da informação; 

� exercer com ética e proficiência as atribuições e prerrogativas que lhe são 

prescritas através da legislação específica, revelando domínios adequados 

aos diferentes modelos organizacionais. 
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V - HABILITAÇÕES E ÊNFASES 

 

O egresso de Ciências Contábeis estará habilitado para atuar nos seguintes campos 

ou funções: contador de entidades privadas ou públicas, controller, auditoria, perícia, 

arbitragem, gerente financeiro, gerente fiscal, gerente de carteira de investimento, analista 

econômico-financeiro, atuária, empreendedor contábil, analista de custos, personal finance, 

analista contábil, analista fiscal, analista de tributos. 

O profissional egresso do curso de Ciências Contábeis estará apto para a sua 

inserção no campo do desenvolvimento social, consoante as peculiaridades curriculares do 

curso, resultando em um profissional apto às mudanças. 

Todas essas habilitações têm que ter em seu bojo e como objetivo final as 

características de ética, evidenciação que leve à maior transparência da informação, atendendo 

à função social e o respeito à cidadania com o fito de se alcançar ou contribuir para uma 

sociedade mais justa e igualitária. 
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VI – CONTEÚDO/MATRIZ CURRICULAR 

 

 

A matriz curricular do curso de Ciências Contábeis, visa ao conhecimento do 

cenário econômico e financeiro, nacional e internacional, de forma a proporcionar a 

harmonização das normas e padrões internacionais de contabilidade, em conformidade com a 

formação exigida pela Organização Mundial do Comércio e pelas peculiaridades das 

organizações governamentais observadas o perfil definido para o formando, atenderá, 

consoante a Resolução CNE/CES n 10 de 16 de dezembro de 2004, aos seguintes campos 

interligados de formação: Conteúdos de Formação Básica, de Formação Profissional e de 

Formação Teórico-Prática. 

O Conteúdo de Formação Básica objetiva aos estudos relacionados com outras áreas 

do saber como suporte elementar e essencial a formação do profissional Contábil, sobretudo 

Administração, Economia, Direito, Matemática e Estatística com abordagens em Métodos 

Quantitativos aplicados à Ciência Contábil. 

Estando a base conceitual firmada, passa-se aos estudos específicos, quer seja, 

aqueles atinentes às Teorias da Contabilidade, incluindo as noções das atividades atuariais e 

de quantificações de informações financeiras, patrimoniais, governamentais e não 

governamentais, planejamento tributário, auditorias, gestão de custos, informações gerenciais, 

perícias, arbitragens e controladoria, com suas aplicações peculiares ao setor público e 

privado, constituindo o que se denomina de Conteúdos de Formação Profissional. 

Ao final de toda a estrutura conceitual-teórica, estará o discente apto à Formação 

Teórico-Prática, no qual estar-se-á aplicando os conhecimentos teóricos adquiridos em sala de 

aula, aproximando o aluno do mercado de trabalho. 

Esta etapa os Conteúdos de Formação Teórico-Prática envolve o Estágio Curricular 

Supervisionado, Atividades Complementares, Estudos Independentes, Conteúdos Optativos, 

Prática em Laboratório de Informática utilizando softwares atualizados para a Contabilidade. 

A aplicação desses conteúdos na formação acadêmica do egresso profissional em 

Ciências Contábeis fica evidenciada na descrição da matriz curricular presentes nas ementas 

de cada disciplina ofertada. 
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VI. 1. Dinâmica do Curso de Ciências Contábeis 

 

Fluxo Padrão 

O Curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal de Alagoas deverá ser 

concluído em no mínimo 08 semestres e no máximo 14 semestres, totalizando 3180 horas 

aulas (08 semestres para o diurno e 10 semestres para o noturno). 

O regime acadêmico a ser adotado será o seriado semestral, constando de disciplinas 

de conteúdos obrigatórios e eletivos. 

As disciplinas de parte obrigatória conterão as de Formação Básica, de Formação 

Profissional e de Formação Teórico-Prática, totalizando 3.020 (três mil e vinte horas), 

enquanto a parte eletiva, disciplinas que visam aprimorar o conhecimento do alunado em 

determinado área do saber contábil a qual o discente se identifique, será composta por 

disciplinas ofertadas nos cursos da unidade de Ciências Contábeis, Economia ou 

Administração. 

Ressalte-se que as disciplinas de cunho eletivos não são consideradas como 

obrigatórias no currículo do curso de Ciências Contábeis, sendo de livre opção do futuro 

profissional contábil para seu aperfeiçoamento na área do saber preterida ao exercício de sua 

profissão. Estas disciplinas totalizam 160 horas aulas. 

Os dois primeiros semestres serão compostos por disciplinas comuns aos cursos de 

Ciências Contábeis, Administração e Economia da Faculdade de Economia, Administração e 

Contabilidade – FEAC/UFAL, sendo consideradas disciplinas tronco comum da Unidade 

Acadêmica. Assim sendo, os alunos da mesma Unidade Acadêmica poderão cursar as 

disciplinas tronco comum em qualquer curso da Unidade.   

 

Fluxo Individual 

O aluno que por alguma razão se desligar do fluxo padrão seguirá um fluxo 

individual com a orientação da Coordenação do Curso de acordo com as normas da 

Instituição, de forma a assegurar-lhe uma seqüência coerente de disciplinas.  Os limites de 

carga horária anual para o fluxo individual serão:  

• mínimo de 380 horas anuais; 

• máximo de 760 horas anuais. 
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VI. 2. Matriz Curricular  – Disciplinas Obrigatórias 

          a) Turno Diurno 

  D i s c i p l i n a CHA 

Cód. Primeiro Semestre   
 Introdução à Economia I 60 
 Teoria Geral da AdministraçãoI 60 
 Contabilidade Básica I 60 
 Instituição de Direito Público e Privado 60 
 Português Instrumental 60 
 Estatística I 60 
 Matemática I 60 
   420 
 Segundo Semestre   
 Introdução à Economia II 60 
 Teoria Geral da Administração II 60 
 Contabilidade Básica II 60 
 Introdução às Ciências Sociais 60 
 Metodologia Científica 60 
 Estatística II 60 
 Matemática II 60 
   420 
  Total anual 840 

 

Cod D i s c i p l i n a CHA 
  Terceiro Semestre   
 Contabilidade Comercial I 80 
 Direito Tributário 80 
 Direito Empresarial 80 
 Teoria da Contabilidade 80 
   320 
 Quarto Semestre   
 Contabilidade Comercial II 80 
 Tecnologia da Informação 80 
 Direito do Trabalho 80 
 Normas da Profissão Contábil 80 
 Matemática Financeira 80 
    400 
  Total anual 720 
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Cod D i s c i p l i n a CHA 
  Quinto Semestre   
 Contabilidade e Análise de Custos I 80 
 Análise das Demonstrações Contábeis I 80 
 Comportamento Organizacional 40 
 Planejamento Tributário 80 
 Orçamento e Gestão Pública 80 
 Direito Administrativo 40 
   400 
 Sexto Semestre   
 Contabilidade e Analise de Custos II 80 
 Análise das Demonstrações Contábeis II 80 
 Auditoria Privada 80 
 Perícia Contábil 80 
 Controladoria 80 
 Seminário Integrador I 20 
    420 
  Total anual 820 

 

Cod D i s c i p l i n a CHA 
  Sétimo Semestre   
 Auditoria Pública 80 
 Contabilidade Gerencial 80 
 Seminário Integrador II 40 
 Laboratório Contábil I 80 
  280 
 Oitavo Semestre   
 Laboratório Contábil II 80 
 Administração Financeira e Orçamentária 80 
 Contabilidade Governamental  80 
   240 
  Total anual 520 

 

 
Componente Curricular Obrigatório 

(Art. 47 do Estatuto e Regimento Geral da UFAL)  
 Trabalho de Conclusão de Curso 240 

 

NO DECORRER  DO  CURSO 
Cod D i s c i p l i n a CHA 

  Disciplinas Eletivas  160 

 TOTAL DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS  3140 
           TOTAL DISCIPLINAS ELETIVAS 160  

  3300 
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          b) Turno Noturno 

 

PRIMEIRO ANO - Tronco Comum 

D i s c i p l i n a Cód. 
Primeiro Semestre 

CHA 

 Introdução à Economia I 60 
 Teoria Geral da Administração I 60 
 Contabilidade Básica I 60 
 Estatística I 60 
 Matemática I 60 
    300 
  Segundo Semestre   
 Introdução à Economia II 60 
 Teoria Geral da Administração II 60 
 Contabilidade Básica II 60 
 Estatística II 60 
 Matemática II 60 
    300 
  Total anual 600 

 

Cod D i s c i p l i n a CHA 
  Terceiro Semestre   
 Introdução às Ciências Sociais 60 
 Português Instrumental 60 
 Contabilidade Comercial I 80 
 Matemática Financeira 80 
 Instituição de Direito Público e Privado 60 
    340 
  Quarto Semestre   
 Direito do Trabalho 80 
 Contabilidade Comercial II 80 
 Metodologia Científica 60 
 Comportamento Organizacional 40 
 Teoria da Contabilidade 80 
  340 
  Total anual 680 
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Cod D i s c i p l i n a CHA 
  Quinto Semestre   
 Direito Empresarial 80 
 Contabilidade e Analise de Custos I 80 
 Análise das Demonstrações Contábeis I 80 
 Tecnologia da Informação 80 
 Direito Tributário 80 
    400 
  Sexto Semestre   
  Contabilidade e Analise de Custos II 80 
  Análise das Demonstrações Contábeis II 80 
  Orçamento e Gestão Pública 80 
  Normas da Profissão Contábil 80 
  Direito Administrativo 40 
 Seminário Integrador I 20 
    380 
  Total anual 780 

 

Cod D i s c i p l i n a CHA 
  Sétimo Semestre   
  Planejamento Tributário 80 
  Auditoria Privada 80 
  Contabilidade Governamental 80 
 Perícia Contábil 80 
 Seminário Integrador II 40 
    360 
  Oitavo Semestre   
  Auditoria Pública 80 
  Controladoria 80 
    160 
  Total anual 520 

 

Cod D i s c i p l i n a CHA 
  Nono Semestre  
  Laboratório Contábil I 80 
  Contabilidade Gerencial 80 
    
  160 
  Décimo Semestre  
 Administração Financeira e Orçamentária 80 
 Laboratório Contábil II 80 
  160 
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  Total anual 320 
 

 
Componente Curricular Obrigatório 

(Art. 47 do Estatuto e Regimento Geral da UFAL)  
 Trabalho de Conclusão de Curso 240 

 

NO  DECORRER  DO  CURSO 
Cod D i s c i p l i n a CHA 

  Disciplinas Eletivas  160 

   
 TOTAL DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 3140 

          TOTAL DISCIPLINAS ELETIVAS 160 

 
 
 3300 

      

VI. 3. Matriz Curricular  - Disciplinas Eletivas 

 

Cód D i s c i p l i n a CHA 

  Contabil.Aplic.a Ent.de Cred.e Financts. 80 
  Contabilidade Agropecuária 80 
  Contabilidade Hospitalar 80 
 Contabilidade Internacional 80 
  Cont.Apl. às Empresas Industriais 80 
  Cont.Apl. às Empresas Imobiliárias 80 
  Cont.Apl. às Empresas de Seguros 80 
  Organização e Métodos 80 
  Gestão de Recursos Humanos I 60 
  Gestão de Recursos Humanos II 60 
  Gestão Rec.Materiais e Patrimoniais 60 
  Gestão de Produção 60 
  Economia Brasileira 60 
  Orçamento Governamental 60 
  Filosofia 60 
  Noções de Economia 60 
  Introdução à Informática 60 
  Inglês Instrumental 60 
  Responsabilidade Social 60 
  Noções de Atuária 80 
  Administração da Produção 80 
 Contabilidade Social 60 
    
  TOTAL ATUAL 1500 
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VI. 4. Atividades Complementares 

 

Serão aceitas pelo Colegiado do Curso de Ciências Contábeis a seguintes atividades 

complementares ao currículo: 

� Atividades voluntárias desenvolvidas com organizações privadas, públicas e 

não governamentais; 

� Monitorias; 

� Participação com bolsa ou voluntária em projetos de iniciação científica; 

� Estágios curriculares não-obrigatórios; 

� Participação em projetos de extensão; 

� Viagens de estudos; 

� Palestras; 

� Seminários ou fóruns; 

� Módulos temáticos; 

� Disciplinas oferecidas por outras instituições e/ou unidades acadêmicas não 

contempladas no currículo do curso; 

� Participação em empresas juniores e em núcleos de estudo e de pesquisas 

vinculadas às áreas estratégicas do curso de administração; 

 

 O aluno deverá integralizar a cada dois semestres um mínimo de 10 horas de 

atividades. Assim, será evitada a acumulação no final do curso. 

 

 

VI. 5. Trabalho de Conclusão de Curso 

 

É obrigatória no Curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal de Alagoas a 

elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso, podendo ser desenvolvido de acordo com as 

seguintes formatações:  

 

� Monografia – seguindo as normas ditadas pela ABNT e regulamentações 

próprias do Colegiado de Curso. 
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Ementa: Etapas de elaboração do projeto de pesquisa. Etapas de construção e 

elaboração de monografia. Tipologia de pesquisas aplicadas às ciências sociais. Normas da 

ABNT. 

 

Bibliografia: BEUREN, Ilsen Maria (organizadora). Como elaborar trabalhos 

monográficos em contabilidade: teoria e prática. São Paulo: Atlas. SERRA NEGRA, Carlos 

Alberto. Manual de trabalhos monográficos de graduação, especialização, mestrado e 

doutorado. São Paulo: Atlas. GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São 

Paulo: Atlas. MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa: 

planejamento e execução de pesquisa, amostragens e técnicas de pesquisas, elaboração e 

interpretação de dados. São Paulo: Atlas. MARION, José Carlos et al. Monografia para 

cursos de administração, contabilidade e economia. São Paulo: Atlas. SILVA, Antonio 

Carlos Ribeiro da. Metodologia da pesquisa aplicada à contabilidade: orientações de estudos, 

projetos, relatórios, monografias, dissertações, teses. São Paulo: Atlas. 

 

 

VI. 6. Estágio Extracurricular 

 

O Estágio Supervisionado Extracurricular é uma espécie de estágio não obrigatório 

no qual objetiva facilitar o contato do aluno com Empresas, numa forma efetiva de se 

conseguir a melhoria de formação educacional do corpo discente. 

Representando uma oportunidade de aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos 

ao longo do curso e de vivenciar as dificuldades normais de um ambiente de empresa, tudo 

nos termos com a Resolução CNE n.º 0289/2003 do MEC. 

 

 

VI. 7. Ementas 

 

Introdução à Economia I 

Objetivo da atividade econômica. O sistema econômico fechado. Circulação. O 

Setor Público. O sistema econômico aberto. O sistema monetário-financeiro. O consumo. 

Renda nacional. A unidade produtora e o sistema econômico. A repartição do produto no 

sistema econômico. Flutuações econômicas. Funções de demanda e oferta. Elasticidade: preço 

e renda.  
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Bibliografia Básica: SOUZA, Neli de Jesus de. Curso de Economia. São Paulo: 

Atlas. VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de et al. Economia Brasileira 

Contemporânea. São Paulo: Atlas. VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de. 

Economia: Micro e Macro. São Paulo: Atlas. MATOS, Orlando Carneiro de. Economia 

Básica. São Paulo: Atlas. 

 

 

Introdução à Economia II 

Teorias de demanda cardinal e ordinal. Teoria da firma. Funções de produção e de 

custos. Mercado perfeito e mercado imperfeito: como agem na formação do preço. Contas 

nacionais. Funções consumo e poupança. A função investimento. A demanda e a oferta 

monetária. O equilíbrio nos mercados real e monetário. 

Bibliografia Básica: SOUZA, Neli de Jesus de. Curso de Economia. São Paulo: 

Atlas. VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de et al. Economia Brasileira 

Contemporânea. São Paulo: Atlas. VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de. 

Economia: Micro e Macro. São Paulo: Atlas. MATOS, Orlando Carneiro de. Economia 

Básica. São Paulo: Atlas. 

 

 

Teoria Geral da Administração I 

O papel e a importância da Teoria Geral da Administração. Interdisciplinaridade e 

campo de atuação do administrador. Antecedentes históricos e contribuições às teorias da 

Administração. Abordagem clássica da Administração. Abordagem humanística da 

Administração e suas decorrências. Abordagem neoclássica e a ênfase na Administração 

como técnica social básica.  

Bibliografia Básica: MAXIMIANO, Antonio César Amaru. Introdução à 

Administração. Edição Compacta. São Paulo: Atlas. DRUCKER, Peter. Introdução à 

Administração. Editora Thomson Pioneira. KWASNICKA, Eunice Laçava. Introdução à 

Administração. São Paulo: Atlas. CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a Teoria Geral da 

Administração. Edição Compacta. Rio de Janeiro: Campus. 
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Teoria Geral da Administração II 

Abordagem estruturalista da Administração: a visão estrutural-funcionalista, o 

modelo Weberiano e a perspectiva organizacional. Abordagem comportamental da 

Administração. Abordagem sistêmica da Administração. Abordagem contingencial da 

Administração. 

Bibliografia Básica: MAXIMIANO, Antonio César Amaru. Introdução à 

Administração. Edição Compacta. São Paulo: Atlas. DRUCKER, Peter. Introdução à 

Administração. Editora Thomson Pioneira. KWASNICKA, Eunice Laçava. Introdução à 

Administração. São Paulo: Atlas. CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a Teoria Geral da 

Administração. Edição Compacta. Rio de Janeiro: Campus. 

 

 

Contabilidade Básica I 

A Contabilidade e seu campo de atuação. Informações Contábeis: usuários e 

finalidade. O patrimônio: conceito, aspectos, situação patrimonial e representação gráfica. 

Fatos Contábeis. Procedimentos contábeis básicos. Livros de Escrituração. Normas brasileiras 

de Contabilidade relativas à escrituração contábil dos documentos. Contas e Planos de Contas. 

Mecanismo do débito e do crédito. Registro de operações mais comuns. Balancete de 

Verificação. 

Bibliografia Básica: FIPECAFI. Contabilidade Introdutória: Texto. São Paulo: 

Atlas. AKEMI, Cecília et al. Contabilidade Introdutória: Exercícios. São Paulo: Atlas. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Básica: Texto. São Paulo: Atlas. MARION, José 

Carlos. Contabilidade Básica: Exercícios. São Paulo: Atlas. ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. 

Curso Básico de Contabilidade. São Paulo: Atlas. PADOVEZE, Clóvis Luiz. Manual de 

Contabilidade Básica. São Paulo: Atlas. 

 

Contabilidade Básica II 

Inventários Físicos. Contas integrais e diferenciais. Critérios de avaliação do Ativo e 

Passivo. Apuração do resultado do exercício. A Demonstração do Resultado do Exercício. O 

Balanço Patrimonial. Encargos do Ativo Permanente; Depreciação; Amortização e Exaustão; 

Correção Monetária das Demonstrações Contábeis; Resultados não Operacionais; 

Demonstrações Contábeis segundo a Lei 6.404/76. Normas Brasileiras de Contabilidade 

relativas ao conceito, conteúdo, estrutura e nomenclatura das Demonstrações Contábeis. 



 22 

Bibliografia Básica: FIPECAFI. Contabilidade Introdutória: Texto. São Paulo: 

Atlas. AKEMI, Cecília et al. Contabilidade Introdutória: Exercícios. São Paulo: Atlas. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Básica: Texto. São Paulo: Atlas. MARION, José 

Carlos. Contabilidade Básica: Exercícios. São Paulo: Atlas. ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. 

Curso Básico de Contabilidade. São Paulo: Atlas. PADOVEZE, Clóvis Luiz. Manual de 

Contabilidade Básica. São Paulo: Atlas. 

 

 

Instituição de Direito Público e Privado 

Noções de Direito. Ramos. Fontes. Normas jurídicas. Hierarquia das leis. Atos e 

Fatos Jurídicos. Direito Constitucional. O Estado. Povo e Nação. Formas de Governo. 

Poderes: Legislativo, Executivo e Judiciário. Organização dos Poderes. Direito Civil. Pessoa 

Natural e Pessoa Jurídica. Objeto dos direitos. Direito da Família. Direito das Coisas. Direito 

das Obrigações. Direito das Sucessões. 

Bibliografia Básica: MARTINS, Sergio Pinto. Instituições de Direito Público e 

Privado. São Paulo: Atlas. DOWER, Nelson Godoy Bassil. Instituições do Direito Público e 

Privado. São Paulo, Saraiva. HERKENHOFF, João Baptista. Introdução ao Direito. Editora 

Thex. FUHRER, Maximilianus Cláudio Américo e MILARE, Edis. Manual de Direito 

Público e Privado. Editora RT. NASCIMENTO, Amauri mascaro e PINHO, Ruy Rebelo. 

Instituições de Direito Público e Privado. São Paulo: Atlas. 

 

 

Português Instrumental  

Redação técnica, científica e literária. Gramática. Noções sobre texto. Cartas 

comerciais. Relatórios administrativos. Circular. Memorando. Ata. Atestado. Regulamento e 

estatuto. Convocação. Aviso, bilhete, ordem de serviço. Ofício. Procuração. Requerimento. 

Declaração. Edital e recibo. Descrição. Narração comercial. Dissertação. Texto expositivo – 

argumentativo. Revisão gramatical. Tópicos especiais sobre português instrumental em 

ciências contábeis. A comunicação oral e escrita: revisão dos principais fatos da língua. 

Bibliografia Básica: MEDEIROS, João Bosco. Português Instrumental: Para Cursos 

de Contabilidade, Economia e Administração. São Paulo: Atlas. ZIBERKNOP, Lúbia Scliar e 

MARTINS, Dileta Silveira. Português Instrumental. São Paulo: Atlas. BARBOSA, Severino 

Antonio M. Redação. Campinas, Papiros. ASPARY, Adalberto. Português nas Comunicações 

Administrativas. MARQUES, Ana Maria et aliii. Português Instrumental para a área de 
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Ciências Contábeis. São Paulo, Atlas. NADOLKIS, Hêndricas.Comunicação Redacional 

Atualização. São Paulo, IBEP. PINTO, Elisa Guimarães. A articulação do texto. São Paulo, 

Ática. SERAFINI, Maria Teresa. Como escrever textos. São Paulo, Globo. SOARES, Magda 

e CAMPOS, Edson Nascimento. Técnica de Redação. Rio de Janeiro ao Livro Técnico. 

VANOYE, Francis. Usos da linguagem. São Paulo, Martins Fontes. 

 

 

Estatística I 

Classificação e coleta de dados. Análise de dados. Apresentações estatísticas. 

Descrição de dados. Probabilidade. Distribuições discretas e contínuas de amostragem.  

Bibliografia Básica: MUROLO, Afrânio Carlos et al. Estatística para Cursos de 

Economia, Administração e Ciências Contábeis. São Paulo: Atlas. V-1. EPPRECHT, Eugênio 

Kahn, et al. Controle Estatístico de Qualidade. São Paulo: Atlas. HOFFMANN, Ronaldo e 

VIEIRA, Sonia. Elementos de Estatística. São Paulo: Atlas. SMAILES, Joane e MCGRANE, 

Ângela. Estatística Aplicada na Administração com Excel. São Paulo: Atlas. MARTINS, 

Gilberto de Andrade e FONSECA, Jairo Simon da. Curso de Estatística. São Paulo: Atlas. 

MARTINS, Gilberto de Andrade. Estatística Geral e Aplicada. São Paulo: Atlas. LAPPONI, 

Juan Carlos. Estatística Usando o Excel. Rio de Janeiro: Campus.  

 

 

Estatística II 

Amostragem. Intervalos de confiança. Testes de hipóteses. Correlação e Introdução 

a análise de regressão. 

Bibliografia Básica: MUROLO, Afrânio Carlos et al. Estatística para Cursos de 

Economia, Administração e Ciências Contábeis. São Paulo: Atlas. V-1. EPPRECHT, Eugênio 

Kahn, et al. Controle Estatístico de Qualidade. São Paulo: Atlas. HOFFMANN, Ronaldo e 

VIEIRA, Sonia. Elementos de Estatística. São Paulo: Atlas. SMAILES, Joane e MCGRANE, 

Ângela. Estatística Aplicada na Administração com Excel. São Paulo: Atlas. MARTINS, 

Gilberto de Andrade e FONSECA, Jairo Simon da. Curso de Estatística. São Paulo: Atlas. 

MARTINS, Gilberto de Andrade. Estatística Geral e Aplicada. São Paulo: Atlas. LAPPONI, 

Juan Carlos. Estatística Usando o Excel. Rio de Janeiro: Campus. 
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Matemática I 

Gráficos. Funções. Equações e inequações. Sistemas de equações. Operações com 

matrizes. 

Bibliografia Básica: SILVA, Ermes Medeiros da et al. Matemática para os cursos de 

economia, administração e ciências contábeis. São Paulo: Atlas. volume 1 e 2. SILVA, 

Ermes Medeiros da et al. Cálculo básico para cursos superiores. São Paulo: Atlas. AYRES, 

Frank. Matemática para Ensino Superior. Editora Artmed. TAN S. T. Matemática Aplicada à 

Administração e a Economia. Editora Thomson Pioneira.  CYSNE, Rubens Penha et al. 

Curso de Matemática para Economista. São Paulo: Atlas. 

 

 

Matemática II  

Diferenciação. Integração. Equações de diferenças. Derivação, máximos e mínimos. 

Bibliografia Básica: SILVA, Ermes Medeiros da et al. Matemática para os cursos de 

economia, administração e ciências contábeis. São Paulo: Atlas. volume 1 e 2. SILVA, 

Ermes Medeiros da et al. Cálculo básico para cursos superiores. São Paulo: Atlas. AYRES, 

Frank. Matemática para Ensino Superior. Editora Artmed. TAN S. T. Matemática Aplicada à 

Administração e a Economia. Editora Thomson Pioneira.  CYSNE, Rubens Penha et al. 

Curso de Matemática para Economista. São Paulo: Atlas. 

 

 

Seminários Integradores I e II 

Elemento integralizador das disciplinas de cada semestre letivo estruturado a partir 

de atividades interdisciplinares em conformidade e especificidade do curso de Ciências 

Contábeis. Estudos de caso para aplicação de conceitos da série.  

 

 

Introdução as Ciências Sociais 

Sociologia: questões e problemas. Sociologia aplicada à Administração. Os 

fundamentos teórico-práticos das abordagens sociológicas. Métodos, técnicas e formas de 

investigação da Sociologia Aplicada à Administração. Perspectivas sociológicas das 

organizações. Variáveis organizacionais. 

Bibliografia Básica: ARON, Raymond. Comte. In: ARON, Raymond. Etapas do 

pensamento sociológico. São Paulo: Martins Fontes. BRESCIANI, Maria Stella. Londres e 
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Paris no século XIX: o espetáculo da pobreza. São Paulo: Brasiliense. (Coleção Tudo é 

História). CARVALHO, José Murilo de. A formação das almas: o imaginário da República 

no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras. DOMINGUES, José Maurício. Sociologia e 

modernidade: para entender a sociedade contemporânea. Rio de Janeiro: Civilização 

brasileira. MILLS, Wright. A Promessa. In: MILLS, Wright. A imaginação sociológica. Rio 

de Janeiro: Jorge Zahar. 

 

 

Metodologia Científica 

Técnicas de pesquisa bibliográfica. Fundamentos da ciência: divisão, métodos, leis e 

teorias. Métodos científicos. Problemas e hipóteses. Variáveis independentes e dependentes. 

Modelos de pesquisa.  

Bibliografia Básica: GIL, Antonio Carlos. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. 

São Paulo: Atlas. GIL, Antonio Carlos. Métodos de Pesquisa em Economia e Elaboração de 

Monografias. São Paulo: Atlas. SILVA, Antonio Carlos Ribeiro da. Metodologia da Pesquisa 

Aplicada à Contabilidade. São Paulo: Atlas. DUARTE, Jorge e BARROS, Antonio. Métodos 

e Técnicas de Pesquisa em Comunicação. São Paulo: Atlas. LOKATOS, Eva Maria e 

MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de Metodologia Científica. São Paulo: Atlas. 

MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para Elaboração de Monografias e Dissertações. 

São Paulo: Atlas. SANTOS, Izequias Estevam dos. Manual de Métodos e Técnicas de 

Pesquisa Ciêntífica. Editora Impetus. NETO, Miranda. Pesquisa para o Planejamento: 

Métodos e Técnicas. Rio de Janeiro. Editora FGV. 

 

 

Contabilidade Comercial 

Conceito, classificação e forma jurídica da empresa comercial. Livros legais. Planos 

de contas. Escrituração. Operações típicas de empresas comerciais. Avaliação de estoques e 

custo comercial. Fretes descontos e abatimentos nas transações comerciais. Devoluções de 

compras e vendas. Operações com duplicatas. Transformação de sociedades. Encerramento de 

exercício. Demonstrações contábeis. 

Bibliografia Básica: MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial: exercício. 

São Paulo: Atlas. FIPECAFI. Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações. São Paulo, 

Atlas. SCHMIDT, Paulo e SANTOS, José Luiz dos. Contabilidade Societária. Atualizado 

pela Lei 10.303/01. São Paulo: Atlas. CASAGRADE NETO, Humberto et al. Abertura de 
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Capital de Empresa no Brasil. São Paulo, Atlas. OLIVEIRA, Luis Martins de e PEREZ 

JUNIOR, José Hernandez. Contabilidade Avançada: Teoria e Prática. São Paulo: Atlas. 

IUDÍCIBUS, Sergio de e LOPES, Alexandre Broedel. Teoria Avançada da Contabilidade. 

São Paulo: Atlas. ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade Avançada. São Paulo: 

Atlas. SCHMIDT, Paulo et al. Contabilidade Avançada: Aspectos Societário e Tributário. 

São Paulo: Atlas. 

 

 

Direito Tributário 

Tributos: características e tipos. Princípios constitucionais. Obrigatoriedade, isenção 

e imunidade. Noções básicas sobre os impostos que afetam a atividade empresarial. Noções 

básicas sobre o processo fiscal. Penas decorrentes da legislação tributária. 

Bibliografia Básica: MARTINS, Sergio Pinto. Manual do Imposto sobre Serviços. 

São Paulo: Atlas. CASSONE, Vitório. Direito Tributário. São Paulo: Atlas. DENARI, Zelmo. 

Curso de direito Tributário. São Paulo: Atlas. YOSHIAKI, Ichihara. Direito Tributário. São 

Paulo: Atlas. FABRETTI, Láudio Camargo. Direito Tributário Aplicado: Impostos e 

Contribuições das Empresas. São Paulo: Atlas. 

 

 

Direito Administrativo 

Direito administrativo: origem, conceito, objeto. Conceito do interesse comum e a 

forma de sua concretização através dos órgãos e agentes públicos. Administração Pública 

direta, indireta e a atuação dos particulares em colaboração com o Estado. Princípios 

constitucionais, os poderes e deveres do Poder Público. O Estado contratante: contratos 

administrativos e suas especificidades. O Estado intervencionista: sua forma de intervenção 

na propriedade privada e na atividade econômica. O Estado responsável pelos danos causados 

a terceiros e ao erário público. 

Bibliografia Básica: ARAÚJO, E. N. Curso de direito administrativo. São Paulo: 

Editora Saraiva. DI PIETRO, M.S.Z. Direito administrativo.. São Paulo: Editora Atlas. 

JUSTEN Fº, M. Curso de direito administrativo. São Paulo: Editora Saraiva. MEIRELLES, 

H.L. Direito administrativo brasileiro. São Paulo: Editora Malheiros. ROLIM, L.A. A 

administração indireta, as concessionárias e permissionárias em Juízo. São Paulo: Editora 

RT. 
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Controladoria 

A função da controladoria. Métodos de controle e decisão. Controle do investimento 

operacional. Os fluxos financeiros da empresa. Formação de preços. Análise de custos e 

orçamentos. Estratégias de controle da margem de contribuição. Maximização dos lucros. 

Controle por departamento. Produtos mais rentáveis 

Bibliografia Básica: CATELLI, A. et al. Controladoria: uma abordagem da gestão 

econômica. GECON. São Paulo: Atlas. PADOVEZE, C. L. Controladoria estratégica e 

operacional: conceitos, estrutura, aplicação. São Paulo: Pioneira. PORTE, M. E. Vantagem 

competitiva: criando e sustentando um desempenho superior. Rio de Janeiro:campus. 

 

 

Direito Empresarial 

Comerciante: direitos e obrigações essenciais. Registro de comércio. Contratos 

mercantis: tipos principais, requisitos e formação. Sociedades comerciais: formação, tipos. 

Propriedade industrial. Títulos de crédito. Falência e concordata: características, processo e 

extinção.  

Bibliografia Básica: GLADSTON, Mamede. Direito Empresarial Brasileiro. São 

Paulo: Atlas. V-1 e V-2. VENOSA, Silvio de Salvo e AZEVEDO, Álvaro Villaça. Código 

Civil Anotado e Legislação Complementar. São Paulo: Atlas. COELHO, Fábio Ulhoa. Curso 

de Direito Comercial: de Acordo com a nova Lei de Falências. São Paulo: Saraiva. V-1, V-2 

e V-3. SOUZA, Thelma de Mesquita Garcia e. Governança Corporativa e o Conflito de 

Interesses na Sociedade Anônima. São Paulo: Atlas. V-1 e V-2. FIPECAFI. Manual de 

Contabilidade das Sociedades por Ações. São Paulo: Atlas. 

 

 

Teoria da Contabilidade 

Campo de atuação da contabilidade. Grupo de pessoas e de interesses que 

necessitam da informação contábil. Finalidades para as quais se usa informação contábil. 

Especializações e funções contábeis. Horizontes da contabilidade. Evolução da Contabilidade. 

Postulados contábeis. Princípios da contabilidade. O núcleo fundamental da teoria contábil 

Bibliografia Básica: IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARION, José Carlos. Introdução à 

teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas. LOPES, Alexsandro Broedel; MARTINS, Eliseu. 

Teoria da Contabilidade: uma nova abordagem. São Paulo: Atlas. IUDÍCIBUS, Sérgio de; 

LOPES, Alexsandro Broedel. Teoria Avançada da Contabilidade. São Paulo: Atlas. 
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HENDRIKSEN, Eldon S. e Breda, Michael F. Van. Teoria da Contabilidade. São Paulo: 

Atlas. SCHULER, Maria. Comunicação Estratégica. São Paulo: Atlas. MARTINS, Eliseu e 

LOPES, Alexsandro Broedel. Teoria da Contabilidade: uma nova Abordagem. São Paulo: 

Atlas. 

 

 

Tecnologia da Informação 

Conceitos introdutórios da computação. Evolução do computador. Unidades de 

entrada, saída e de armazenamento. Conceitos de bit, sistema binário, byte, campo, registro, 

arquivo. Sistema operacional e linguagens de alto, médio e baixo nível. Noções introdutórias 

sobre editores de texto, bancos de dados e planilhas. 

Bibliografia Básica: BALDAM, Roquemar; VALLE, Rogério; CAVALCANTI, 

Marcos. GED - Gerenciamento Eletrônico de Documentos. São Paulo: Érica. CARDOSO, 

André Lima; SOUZA, Ricardo Araújo. Estratégia Digital Vantagens Competitivas na 

Internet. Rio de Janeiro: Ciência Moderna. OLIVEIRA, Jayr F. T.I.C. - Tecnologias da 

Informação e da Comunicação. São Paulo: Érica. SCHLÜNZEN Jr., Klaus. Aprendizagem, 

cultura e tecnologia: desenvolvendo potencialidades corporativas. São Paulo: Editora 

UNESP. SANTOS, Aldemar de A. Informática na Empresa. São Paulo: Atlas. GIL, Antonio 

de Loureiro. Qualidade Total em Informática. São Paulo: Atlas. 

 

 

Direito do Trabalho 

Natureza e evolução do direito do trabalho. Contrato de trabalho: características, 

direitos do trabalhador. FGTS. Sansões disciplinares. Encargos Sociais. Reclamação 

trabalhista e cálculos de indenizações. Organização da justiça do trabalho. Convenção coletiva 

do trabalho. Greve. Legislação sindical. Previdência social e privada: organização e 

benefícios.  

Bibliografia Básica: MARTINS, Sergio Pinto. Comentários à CLT. São Paulo: 

Atlas. MARTINS, Sergio Pinto. Fundamentos do Direito Processual do Trabalho. São Paulo: 

Atlas. MARTINS, Sergio Pinto. Direito Processual do Trabalho. São Paulo: Atlas. 

MARTINS, Sergio Pinto. Legislação Previdenciária. São Paulo: Atlas. MARTINS, Sergio 

Pinto. Direito do Trabalho. São Paulo: Atlas. MARTINS, Sergio Pinto. Flexibilização das 

Condições do Trabalho. São Paulo: Atlas. MARTINS, Sergio Pinto. Fundamentos do Direito 

da Seguridade Social. São Paulo: Atlas. 
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Direito Tributário 

Tributos: características e tipos. Princípios constitucionais. Obrigatoriedade, isenção 

e imunidade. Noções básicas sobre os impostos que afetam a atividade empresarial. Noções 

básicas sobre o processo fiscal. Penas decorrentes da legislação tributária.  

Bibliografia Básica: OLIVEIRA, Luiz Martins de et al. Manual de Contabilidade 

Tributária. São Paulo: Atlas. MARTINS, Sergio Pinto. Manual do Imposto sobre Serviços. 

São Paulo: Atlas. CASSONE, Vitório. Direito Tributário. São Paulo: Atlas. DENARI, Zelmo. 

Curso de direito Tributário. São Paulo: Atlas. YOSHIAKI, Ichihara. Direito Tributário. São 

Paulo: Atlas. FABRETTI, Láudio Camargo. Direito Tributário Aplicado: Impostos e 

Contribuições das Empresas. São Paulo: Atlas. 

 

 

Ética Profissional 

Exteriorização das normas de conduta endereçadas ao exercício profissional. Estudo 

do Código de Ética do Contabilista e dos preceitos de orientação e disciplinas de conduta 

profissional dentro do amplo quadro do exercício de suas atividades. Análise das Normas 

Brasileiras de Contabilidade e dos Princípios Fundamentais da Contabilidade e demais 

resoluções editadas pelo Conselho Federal de Contabilidade. 

Bibliografia Básica: APEL, Karl-Otto. Estudos de Moral Moderna. Petrópolis-RJ: 

Editora Vozes. HABERMAS, J. Consciência Moral e Agir Comunicativo. Rio de Janeiro: 

Tempo Brasileiro. KÜNG, H. Projeto de Ética Mundial: uma moral ecumênica em vista da 

sobrevivência humana. São Paulo-SP: Edições Paulinas. MARCÍLIO, M. L. e RAMOS, E. L. 

(Coord.). Ética na Virada do Século: Busca do Sentido da Vida. Coleção Instituto Jacques 

Maritain. São Paulo-SP: LTr. MARITAIN, Jacques. Problemas Fundamentais da Filosofia 

Moral. Rio de Janeiro: Editora Agirlk. HBR. Coleção Harvard Business Review. Ética e 

Responsabilidade Social nas Empresas. Rio de Janeiro: Campus. CFC. Conselho Federal de 

Contabilidade. Ética na Profissão do Contador. 

 

 

Matemática Financeira 

Juros simples e compostos. Fórmulas de montante e capital. Taxas nominais 

crescentes e decrescentes. Descontos. Equivalência. Comparação entre alternativas de 

investimento. Critérios econômicos de decisão. Métodos de determinação do valor, custo 

anual e taxa de retorno. 
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Bibliografia Básica: ASSAF NETO, Alexandre. Matemática Financeira e suas 

Aplicações. São Paulo: Atlas. ASSAF NETO, Alexandre. Mercado Financeiro. São Paulo: 

Atlas. BRUNI, Adriano Leal e FAMÁ, Rubens. Matemática Financeira com HP 12C e Excel. 

São Paulo: Atlas. BRUNI, Adriano Leal. Administração de Custos, Preços e Lucros com 

aplicações na HP 12C e Excel. São Paulo: Atlas. V.5. MERCHEDE, Alberto. Matemática 

Financeira: para Usuários de Excel e HP 12C. São Paulo: Atlas. HIRSCHFELD, Henrique. 

Engenharia Econômica e Análise de Custos. São Paulo: Atlas. 

 

 

Contabilidade e Análise de Custos I 

Introdução à Contabilidade de Custos. Princípios Fundamentais de Contabilidade 

Aplicados aos Custos. Terminologia Contábil Aplicada. Classificação de Custos. 

Contabilização de Custos. Departamentalização. Critérios de Rateios. Custos para avaliação 

de estoques e apuração de resultado. Custeio por absorção. Custeio Baseado em Atividades 

(ABC). 

Bibliografia Básica: MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos (texto). São Paulo: 

Atlas. MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos (exercícios). São Paulo: Atlas. MAHER, 

Michael. Contabilidade de Custos. São Paulo: Atlas. LEONE, Jorge Sebastião Guerra. Curso 

de Contabilidade de Custos (texto). São Paulo: Atlas. WERNKE, Rodney. Gestão de Custos. 

São Paulo: Atlas. HORNGREN, C. T. Contabilidade de custos: um enfoque administrativo. 

São Paulo: Atlas. 

 

 

Contabilidade e Análise de Custos II 

Recapitulação sobre objetivos da contabilidade de custos. Custos para decisão. 

Métodos de custeamento: variável e por absorção. Custo fixo, lucro e margem de 

contribuição. Produção e Contribuição Marginal. Relação Custo/Volume/Lucro. Ponto de 

Equilíbrio: Contábil, Econômico, Financeiro e Mix. Fixação de preços de venda e decisão 

sobre fabricar ou comprar. Custo de reposição. Custos para planejamento e controle. Custo 

Padrão. Análise das Variações de Materiais e Mão-de-Obra. Análise das Variações de custos 

indiretos. Implantação de Sistemas de Custos. 

Bibliografia Básica: MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos (texto). São Paulo: 

Atlas. MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos (exercícios). São Paulo: Atlas. MAHER, 

Michael. Contabilidade de Custos. São Paulo: Atlas. LEONE, Jorge Sebastião Guerra. Curso 
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de Contabilidade de Custos (texto). São Paulo: Atlas. HORNGREN, C. T. Contabilidade de 

custos: um enfoque administrativo. São Paulo: Atlas. 

 

 

Análise das Demonstrações Contábeis I 

Estrutura do Balanço Patrimonial. Estrutura e Análise da Demonstração dos Lucros 

e Prejuízos Acumulados e das Mutações do Patrimônio Líquido. Estrutura e Análise da 

D.O.A.R. Análise Financeira do Balanço Patrimonial. Indicadores. Análise Vertical e 

Horizontal.  

Bibliografia Básica: IUDÍCIBUS, Sergio de. Análise de Balanços: análise de 

liquidez e do endividamento, análise do giro, rentabilidade e alavancagem financeiro. São 

Paulo: Atlas. ASSAF NETO, Alexandre. Estrutura e Análise de Balanços. São Paulo: Atlas. 

MATARAZZO, Dante C. Análise Financeira de Balanços. São Paulo: Atlas. HOJI, 

Masakuzu. Administração Financeira. São Paulo: Atlas. 

 

 

Análise das Demonstrações Contábeis II 

Análise Econômica do Balanço Patrimonial. Rentabilidade. Análise sob a ótica do 

usuário externo. Ativos Fictícios e Deduções do Patrimônio Líquido. Relatórios e Pareceres.   

Bibliografia Básica: IUDÍCIBUS, Sergio de. Análise de Balanços: análise de 

liquidez e do endividamento, análise do giro, rentabilidade e alavancagem financeiro. São 

Paulo: Atlas. ASSAF NETO, Alexandre. Estrutura e Análise de Balanços. São Paulo: Atlas. 

MATARAZZO, Dante C. Análise Financeira de Balanços. São Paulo: Atlas. HOJI, 

Masakuzu. Administração Financeira. São Paulo: Atlas. 

 

 

Comportamento Organizacional 

Personalidade e sociedade. Comportamento em grupo. Conflitos e solução de 

conflitos nas organizações. Motivação. Liderança. Cooperação na empresa 

Bibliografia Básica: CHARON, Joel M. Sociologia. São Paulo: Editora Saraiva. 

FERREIRA, Delson. Manual de Sociologia. São Paulo: Atlas. MARQUES, Eduardo César. 

Redes Sociais, Instituições e Atores Políticos no Governo da Cidade de São Paulo. Editora 

Annablume. NUNES, Edson. Gramática Política do Brasil. Editor Jorge Zahar. COSTA, 

Maria Cristina Castilho. Sociologia – Introdução a Ciência da Sociedade. Moderna Editora. 
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BERNOUX, Philippe. Sociologia das Empresas. Editora: Res Editora. DENIZ, Eli. Crizes, 

Reforma do Estado e Governabilidade. Editora FGV. PEREIRA, Luiz Carlos Bressar. Crise 

Econômica e Reforma do Estado no Brasil: Para Uma nova Interpretação da América Latino. 

Editora 34. 

 

 

Planejamento Tributário 

Conflito entre a Legislação Tributária e as Normas e Princípios de Contabilidade. 

Código Tributário Nacional, Estadual e Municipal. Sistemas de Apuração de Lucro para fins 

de Imposto de Renda. Custo contábil e fiscal. Despesas Não Dedutíveis e Receitas não 

Tributáveis do Lucro Real. Livro de Apuração do Lucro Real. LALUR. 

Bibliografia Básica: OLIVEIRA, Luiz Martins de; et al. Manual de Contabilidade 

Tributária. São Paulo: Atlas. FABRETTI, Láudio Camargo. Direito Tributário Aplicado: 

impostos e contribuições das empresas. São Paulo: Atlas. 

 

 

Orçamentária e Gestão Pública 

Orçamento público: conceito, princípios e técnica orçamentária. Estudo da receita 

pública e da despesa pública: Lei nº 4.320/64. O patrimônio público: estudo qualitativo e 

quantitativo. Prática de elaboração de orçamento público; plano de contas. O processo 

orçamentário como instrumento de planejamento: relação entre Plano Plurianual (PPA), Lei 

de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e Lei Orçamentária Anual (LOA). A Execução 

Orçamentária e Financeira e o Cumprimento das Metas: Fase da Execução do Orçamento – 

empenho, liquidação e pagamento. 

Bibliografia Básica: JUND, Sergio. Administração, orçamento e contabilidade 

pública. Rio de Janeiro: Elsevier. ANGÉLICO, J. Contabilidade Pública. São Paulo: Atlas. 

GIACOMONI, J. Orçamento Público. São Paulo: Atlas. SILVA, L. M. da. Contabilidade 

Governamental: um enfoque administrativo. São Paulo: Atlas. PISCITELLI, R.B. et. al. 

Contabilidade Pública: uma abordagem na administração financeira pública. São Paulo, 

Atlas. 
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Contabilidade Governamental 

Contabilidade das instituições públicas: conceitos, funções, regimes, fatos, livros 

contábeis, método de partidas dobradas, fiscalização e controle interno. Entidades públicas: 

conceito, classificação e administração. Instrumento de planejamento: plano plurianual, lei de 

diretrizes orçamentária, lei orçamentária anual, reserva de contingência e contabilização das 

contribuições ao regime próprio da previdência. Receitas. Despesas. Execução orçamentária. 

Execução financeira. Execução patrimonial. Dívidas. Limites, exigências legais e recursos 

vinculados. Plano de contas e lançamentos contábeis: conceito, legendas e convenções, 

modelo de plano de contas e lançamentos contábeis. Lançamento de fatos contábeis 

independentes da execução orçamentária. Lançamentos de encerramento do sistema 

orçamentário. Lançamentos de encerramento do sistema financeiro. Lançamentos de 

encerramento do sistema patrimonial – contas de resultado. Razonetes. Balanços e 

consolidações. Análise de bancos.  

Bibliografia Básica: SANTOS-ARAÚJO, Inaldo da Paixão e ARRUDA, Daniel 

Gomes. Introdução à Contabilidade Governamental. Salvador: ZNT Editora. SILVA, Lino 

Martins da. Contabilidade Governamental: um enfoque administrativo. São Paulo: Atlas. 

JUND, Sergio. Administração, orçamento e contabilidade pública. Rio de Janeiro: Elsevier. 

CASTRO, Domingos Poubel de e GARCIA, Leice Maria. Contabilidade Pública no Governo 

Federal: Guia para regulamentação do Ensino e Implantação da Lógica do SIAFI nos 

Governos Municipais e Estaduais com utilização do Excel. São Paulo: Atlas. SLOMSIK, 

Valmor. Manual de Contabilidade Pública: um Enfoque na Contabilidade Municipal. São 

Paulo: Atlas. 

 

 

Auditoria Privada 

Auditoria: conceito e área de atuação. Perfil ético do auditor. Avaliação de controles 

internos. Técnicas básicas de auditoria. Normas de auditoria. Instrumentos para execução dos 

trabalhos de auditoria: papéis de trabalho, programa de auditoria etc. Relatórios de Auditoria: 

elaboração. Auditoria das contas patrimoniais e do Resultado. Auditoria das Demonstrações 

Contábeis tomadas em conjunto: Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do 

Exercício, DMPL e DOAR. 

Bibliografia Básica: BOYNTON, William et al. Auditoria. São Paulo: Atlas. PERES 

JUNIOR, José Hernandez. Auditoria das Demonstrações Contábeis. São Paulo, Atlas. 

ANDRADE FILHO, Edmar Oliveira. Auditoria de Impostos e Contribuições. São Paulo: 
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Atlas. IBRACON. Auditoria em Ambiente de Internet. São Paulo: Atlas. DALMAS, José 

Admir. Auditoria Independente. São Paulo: Atlas. ATTIE, William. Auditoria. São Paulo: 

Atlas. ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Auditoria: um Curso Moderno e Completo. São 

Paulo: Atlas. 

Auditoria Pública 

Estrutura e controle da administração pública. Controle na administração pública. 

Introdução à auditoria governamental. Normas fundamentais de auditoria. Plano / programa 

de auditoria. Técnicas de auditoria. Achados e evidências de auditoria. Papéis de trabalho. 

Parecer e relatório de auditoria. Estudo de casos de auditoria. 

Bibliografia Básica: MACHADO, Marcus Vinicius Vera e PETER, Maria da Gloria 

Arrais. Manual de Auditoria Governamental. São Paulo: Atlas. CASTRO, Robson Gonçalves 

de; e LIMA, Diana Vaz de. Fundamento da Auditoria Governamental e Empresarial. São 

Paulo: Atlas. CRUZ, Flávio de. Auditoria Governamental. São Paulo: Atlas. KOHAMA, 

Heilio e KOHAMA, Nellida Acconci. Balanços Públicos. São Paulo: Atlas. ANDRSDE, 

Nilton de Aquina et al. Planejamento Governamental de Municípios. Plano Plurianual, Lei de 

Diretrizes Orçamentários, Lei Orçamentária Anual. 

 

 

Perícia Contábil 

Estudo e prática da perícia contábil, judicial e extrajudicial através dos 

procedimentos técnicos visando a emissão de laudos sobre questões contábeis, mediante 

exame, vistoria e indagação, investigação, arbitramento, avaliação ou certificação, na forma 

preconizada pela NBC-T-13 (Normas Brasileiras de Contabilidade Técnica nº.13), aprovada 

pela Resolução nº. 731, de 22.10.92, do Conselho Federal de Contabilidade.  

Bibliografia Básica: SCHMIDT, Paulo et al. Fundamentos de Perícia Contábil. São 

Paulo. Atlas. ALBERTO, Valder Luiz Palombo. Perícia Contábil. São Paulo: Atlas. 

ORNELAS, Martinho Maurício Gomes de. Perícia Contábil. São Paulo: Atas. SÁ, Antonio 

Lopes de. Perícia Contábil. São Paulo: Atlas. SOUZA, Clóvis de; et al. Perícia Contábil. São 

Paulo: Atlas. ORNELAS, Martinho Maurício Gomes de. Avaliação de Sociedades: apuração 

de haveres em processos judiciais. São Paulo: Atas. 
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Contabilidade Gerencial  

Gerenciamento da Informação Contábil. Caracterização da Contabilidade Gerencial. 

Fundamentos da Contabilidade de Custos. Utilização de Sistemas de Custeio. Custeio Direto, 

Custeio por Absorção e Custeio Baseado em Atividades. Análises dos Custos para Tomada de 

Decisão. O uso da Análise Custo/Volume/Lucro no Sistema de Gestão. Orçamento 

Empresarial como Instrumento de Planejamento e Controle. Controle Gerencial. Processo 

Decisório e Relatórios Gerenciais.  

Bibliografia Básica: JIAMBALVO, James. Contabilidade gerencial. Rio de Janeiro, 

LTC. MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial: texto. São Paulo: Atlas. MARION, 

José Carlos. Contabilidade empresarial: exercício. São Paulo: Atlas. FIPECAFI. Manual de 

Contabilidade das Sociedades por Ações. São Paulo, Atlas. HORNGREN, C. T. 

Contabilidade de custos: um enfoque administrativo. São Paulo: Atlas. 

 

 

Laboratório Contábil I 

Estudo de viabilidade econômica e financeira de empreendimentos. Custeio 

Variável. Margem de Contribuição. Ponto de Equilíbrio. Cálculo de Preço de Venda de 

Produtos. Tipos de sociedades e suas particularidades e características frente ao Código Civil 

Brasileiro. Processo de Abertura (simples e normal) e Encerramento de Sociedades nos órgãos 

competentes.  

Bibliografia Básica: MAMEDE, Gladston. Manual do Direito Empresarial. São 

Paulo: Atlas. RUSSO, Luiz Roberto Romero. Como Abrir sua Empresa Comercial. São 

Paulo: Atlas. RUSSO, Luiz Roberto Romero. Como alterar Contratos Sociais: Manual de 

Alteração de Contrato e Adequação ao Novo Código Civil. São Paulo: Atlas. FABRETTI, 

Láudio Camargo. Fusões, Aquisições, Participações e outros Instrumentos de Gestão de 

Negócios: Tratamento Jurídico, Tributário e Comercial. São Paulo: Atlas. FABRETTI, Láudio 

Camargo. Prática Tributária da Micro, Pequena E Média Empresa - Legislações Tributária E 

Empresarial. Lei do Simples. Tributação da Média Empresa. São Paulo: Atlas. 

 

 

Laboratório Contábil II 

Admissão de Pessoal. Rotinas de Departamento de Pessoal. Elaboração de Folhas de 

Pagamentos. Rescisão de Contratos de Trabalho. Processo manual e informatizado. Processo 

informatizado de Prática Contábil e Fiscal. Lançamentos Contábeis de empresa com apuração 



 36 

dos tributos (Comércio e Serviços). Apuração dos Resultados e Elaboração das 

Demonstrações Financeiras. 

Bibliografia Básica: MAMEDE, Gladston. Manual do Direito Empresarial. São 

Paulo: Atlas. RUSSO, Luiz Roberto Romero. Como Abrir sua Empresa Comercial. São 

Paulo: Atlas. RUSSO, Luiz Roberto Romero. Como alterar Contratos Sociais: Manual de 

Alteração de Contrato e Adequação ao Novo Código Civil. São Paulo: Atlas. FABRETTI, 

Láudio Camargo. Fusões, Aquisições, Participações e outros Instrumentos de Gestão de 

Negócios: Tratamento Jurídico, Tributário e Comercial. São Paulo: Atlas. FABRETTI, Láudio 

Camargo. Prática Tributária Da Micro, Pequena E Média Empresa - Legislações Tributária 

E Empresarial. Lei Do Simples. Tributação Da Média Empresa. São Paulo: Atlas. 

 

 

Administração Financeira e Orçamentária  

Objetivos e funções da administração financeira. Decisões financeiras de 

investimento e financiamento em longo prazo: avaliação de alternativas de investimento, 

estrutura financeira e de capital e alavancagem financeira. Políticas de utilização de lucro 

líquido. Orçamento empresarial e demonstrações financeiras projetadas: elaboração e 

execução. Instituições do sistema financeiro. Gestão financeira do investimento e do 

financiamento. Análise das demonstrações financeiras. 

Bibliografia Básica: GITMAN, Lawrence. Princípios de Administração Financeira.  

Porto Alegre: Bookman. SILVA, José Pereira da. Análise Financeira das Empresas. São 

Paulo: Atlas. ASSAF NETO, Alexandre. Estrutura e Análise de Balanços. São Paulo: Atlas. 

MATARAZZO, Dante C. Análise Financeira de Balanços. São Paulo: Atlas. HOJI, 

Masakuzu. Administração Financeira. São Paulo: Atlas. SANVICENTE, Antonio Zoratto. 

Administração Financeira. 
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VII – SISTEMA DE VERIFICAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

 

 

O ato de avaliar por sua constituição mesmo, não se destina a julgamento 

“definitivo” sobre uma coisa, pessoa ou situação, pois que não é um ato 

seletivo. A avaliação se destina ao diagnóstico e, por isso mesmo, à inclusão, 

destina-se à melhoria do ciclo de vida.  

Luckesi, 1996 

 

As Instituições de Ensino Superior, nos termos do parecer CNE/CES 0289/2003, 

deverão adotar formas específicas e alternativas de avaliação, internas e externas, 

sistemáticas, envolvendo todos quantos se contenham no processo do curso, centradas em 

aspectos considerados fundamentais para a identificação do perfil do formando, estando 

presentes o desempenho da relação professor x aluno, a parceria do aluno para com a 

instituição e o professor. 

Importante fator para a avaliação das instituições é a produção que elas podem 

colocar à disposição da sociedade e de todos quantos se empenhem no crescimento e no 

avanço da ciência e da tecnologia. Com efeito, a produção que uma instituição divulga, 

publica, socializa, certamente será um forte e ponderável indicador para o acompanhamento e 

avaliação sobre a instituição, sobre o curso e para os alunos em particular que, durante o 

próprio curso, já produzem como reflexo da consciência que possuem quanto ao 

desenvolvimento de suas potencialidades. 

Em síntese, as instituições de ensino superior deverão adotar formas específicas e 

alternativas de avaliação, internas e externas, sistemáticas, envolvendo todos quantos se 

contenham no processo do curso, centradas em aspectos considerados fundamentais para a 

identificação do perfil do formando, destacando-se, de logo, a exigência legal no sentido de 

que os planos de ensino, a serem fornecidos aos alunos antes do início do período letivo, 

deverão conter, além dos conteúdos e das atividades, a metodologia do processo de ensino-

aprendizagem, os critérios de avaliação a que serão submetidos e a bibliografia básica. 

 

A verificação de aprendizagem compreenderá a freqüência e aproveitamento nos 

estudos, os quais deverão ser atingidos conjuntamente. 
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Será obrigatória a freqüência às atividades correspondentes a cada disciplina, 

ficando nela reprovado o aluno que não comparecer, no mínimo, a 75% (setenta e cinco por 

cento) das mesmas. 

A avaliação do rendimento escolar será feito através de AVALIAÇÃO 

BIMESTRAL (AB), em número de 2 (duas) por semestre letivo e PROVA FINAL (PF), 

quando for o caso. 

 

a) Avaliação Bimestral (AB) 

A nota de cada bimestre AB será o resultado de mais instrumento     de avaliação, 

envolvendo provas escritas e/ou práticas, além de outras opções como: provas orais, 

seminários, resumos “papers”, resenhas etc. a critério do professor.  

Em cada bimestre o aluno que tiver perdido um ou mais dos instrumentos de 

avaliação previsto terá  sua nota na AB específica calculada considerando-se o total de pontos 

obtidos pelo número de avaliações programadas e efetivadas pela disciplina.  

 

b) - Reavaliação  

Em cada disciplina, o aluno que alcançar nota inferior a 7,0 (sete) em uma das 2 

(duas) AB terá direito, no final do semestre letivo, de ser reavaliado, prevalecendo, neste caso, 

a nota da Reavaliação. A abrangência da reavaliação se restringirá ao conteúdo do bimestre 

respectivo.  

 

c) – Nota Final das Avaliações Bimestrais (NF) 

Será a média aritmética, apurada até centésimos, das notas obtidas nas 2 (duas) AB.  

- Será considerado APROVADO, livre de Prova Final, o aluno que alcançar NF 

igual ou superior a 7,0 (sete); 

- Estará automaticamente REPROVADO o aluno cuja NF for inferior a 5,0 

(cinco) 

 

 

d) – Prova Final (PF) 

O aluno que obtiver NF igual ou superior a 5,0 (cinco) e inferior a 7,0 (sete) prestará 

PROFA FINAL. A PF abrangerá todo o conteúdo da disciplina ministrada e será realizada no 

término do semestre letivo. Será aprovado, após a realização da PF, em cada disciplina, o 
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aluno que alcançar MÉDIA FINAL igual ou superior a 5,5 (cinco inteiros e cinco inteiros e 

cinco décimos). 

 

e) – Média Final (MF) 

A Média Final é a média ponderada da NF com peso 6,0 (seis) e da nota da PF com 

peso 4,0 (quatro), calculada pela expressão abaixo: 

MF = (NF x 6) + (PF x 4) 

       10 

O aluno com média final menor que 5,5 estará reprovado. A nota mínima da PF para 

aprovação é dada por: 

PF = 55 – (NF x 6) 

     4 

 

f) – Segunda Chamada 

Terá direito a uma Segunda Chamada o aluno que, não tendo comparecido à PF, 

comprove impedimento legal ou motivo de doença, devendo requerê-la, por si ou por 

procurador legalmente constituído, na Secretaria do Departamento que oferta a disciplina, no 

prazo de até 48 (quarenta e oito) horas após a realização da PF a que não comparecer. 

A PF em segunda chamada realizar-se-á até 5 (cinco) dias após a PF da primeira 

chamada e serão adotados os mesmos critérios utilizados na primeira.  

 

g) – Aprovação 

Serão aprovados os alunos que obtiverem 75% (setenta e cinco por cento de 

freqüência às atividades didáticas e alcançarem, alternativamente:  

- Nota Final das AB igual ou superior a 7,0 (sete) 

- Média Final igual ou superior a 5,5 (cinco inteiros e cinco décimos) 
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